
























































































































































































































































































































































































































































TABELA IV .16 

NORDESTE E BRASIL: CUSTO DE CRIAÇÃO DE EMPREGO DIRETO NOS PROJETOS 

APROVADOS PELA SUDENE OU PELO COI - INVESTIMENTO TOTAL PREVISTO/EMPREGO 

.PREVISTO ª 

1978 1979 1980 
Grupos de Bensb 

SUDENE CDI SUDENE CDI SUDENE CDI 

(A) (B) (A)/(B).100 (A) (B) (A)/(B).100 (A) (B) (A)/(B).100 

A. Bens de Consumo Não-Duráveis 779 357 218,2 389 890 43,7 1.774 537 324,8 

B. Bens lntermedi6rios 1,402 1. 938 72,3 1.264 3,659 34,5 1,652 3.989 41,4 

Metalúrgicas Básicas e lnterme• 
diários Metálicos 696 2.018 34,5 i.997 3.408 58,6 1.267°. 562 225,4 
Quimica, Petroquimica e Farina• 
cêuticad 2.476 1.848 134,0 1.164 2.997 38,8 1.123 6.912 16,2 
Não-Metálicos, Cimento, Papel e 
Celulose 680 1.812 37,5 616 5,788 10,6 4.339· 7.717 56,2 

c. Bens Duráveis de Consumo 366 384 95,3 439 1,149 38,2 1 .175 809 145,2 

De Capital 538 406 132,5 529 1.147 46,1 1.489 1.653 90,1 
Automotiva 335 357 93,8 232 1.153 20,l 800 538 148,7 

Total 994 1.027 96,8 716 2.709 26,4 1.657 1.927 86,0 

Fontes: CDI-DIE�T: projetos aprovados pelo COI, Brasilia, 1981; SUDENE-Asses. lnd. e Com.: posição dos projetos aprovados, 1978, 1979, 1980. 
• Para 1978 os dados do COI referem-se a investimento fixo. 
b Classificados por uso predominante. A classificação utilizada pela SUDENE, por gênero, foi agrupada para tornar passivei a comparação com 

os dados do COI . 
0 Exclusive um projeto de produção de alumína e aluminio. 
d O fato de o CDI informar dados agregado1 por este grupo impossibilita a separação da indústria farmacêutica do grupo de intermediários. 















TABELA IV.17 

NOVA INDOSTRIA DO NORDESTE: INDICADORES DE EFICl�NCIA, POR G@NERO 

INDUSTRIAL - 1977 

Produtividade Taxo de Mortalidade<! Utilização da Capa•· 
Intensidade cidade Instalado• 

Gêneros de 
Capital• 

Número Trabalho• Capital" de IT Emprego F11nc. func� 

fmpresas Normal c/Probl. 

A. Bens de Consumo Não.Durá'feiJ 81 0,47 177 18,8 6,9 ·8,8 

Mobiliário 84 0,59 143 29,4 30,9 32,3 76,8 32,2 
Produtos Farmacêuticos e Veterinários 163 1,55 242 14,3 2,5 6,2 85,0 
Perfumaria, Sabões e v_elas 273 1,04 275 20,0 9,6 26.7 84,2 90,0 
T�xtil 76 0,33 234 11,1 2,2 2,3 92,3 85,9 
Vestuário, Calçados e Artefatos �e Tecidos 58 0,85 69 14,0 2,8 2,3 85,0 61,8 
Produtos Alimentares 83 0,55 163 26,0 17,0 22,6 84,9 53,5 
Bebidas 172 0,55 315 100,0 
Fumo 836 1,71 42 89,5 
Editorial e Gráfica 63 0,23 268 14,3 3,7 11,6 66,2 70,0 

B. Bens Intermediários 155 0,24 739 19,3 5,9 9,9 

Minerais Nao•Met6licos 178 0,38 566 15,7 4,8 10,9 92,3 80,0 
Metalúrgico 146 0,31 537 20,0 2,1 4,6 90,4 88,9 
Madeira 68 0,12 548 50,0 32,3 45,3 64,1 49,0 
Papel e Papelão 33 0,35 254 16,0 15,8 21,8 90,2 74,0 
Borracha 186 0,29 613 11,1 1,5 3,3 73,2 32,6 
Couros, Peles e Similares 52 0,35 231 23,5 13,9 12,7 97,9 47,4 
Química 203 0,14 1 .549 20,3 6,8 10,7 66,5 74,2 
Matéria Plástica 150 0,70 217 12,5 2,0 3,7 95,0 54,6 

e. Bens de Consumo Dur6vei1 e de CopitaJ 150 0,66 246 27.0 13,5 18,7 

Mecanlca 125 0,38 330 26,I 19,5. 14,0 74,7 75,7 
Material Elétrico e de Comunicações 172 0,87 223 22,6 5,7 11,1 80,4 31,4 
Material de Transportes 128 0,75 192 12,5 22,4 46,8 76,4 30,8 
Diversos 82 0,40 218 50,0 42,6 35,1 82,6 70,0 

o. Indústria Extrativo Mineral 237 0,95 250 8,3 7,4 9,4 80,3 

Total 118 0,33 411 18,2 6,7 10,5 80,0 73,8 

Fonte: Pesquisa Direta (BNB/SUDENE), 1978. 
'à Relação valor agregado bruto/mão-de-obra total. 
b Relação valor agregado bruto/investimento fix.o, ou relação produto/capital. 
e Reln�õo invAdimento fixo mão-de•obra total� nas empresas em funcionamento. 













1\) TABELA IV.21 
..... 

1\) NOVA INDúSTRIA DO NORDESTE: NúMERO DE EMPRESAS E INVESTIMENTO FIXO, POR 
GÊNERO, SEGUNDO A FAIXA DE UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA 

(Em %) 

o- 20 20 - 40 40 - 60. 60 - 80 Acima de 80 
Gêneros 

N.º IF N.º IF N.º IF N.º IF N.º IF 

A, Bens de Consumo Não-DurÓYeis 7,1 2,7 7,9 3,9 19,4 B,6 30,0 30,6 35,6" 54,3 

Mobiliário 15,4 20,7 7,7 7,8 23,1 29,8 38,4 38,3 15,4 3,4 
Produtos Farmacêuticos e Veteri-
nérios 16,7 1,4 33,3 69,9 50,0 28,7 
Perfumaria, Sabões e Velas 25,0 9,8 0,0 0,0 50,0 82,4 25,0 7,8 
Têxtil 1,6 0,1 3,2 1,4 9,5 2,5 31,8 32,3 53,9 63,8 
Vestuário, Calçados e Artefatos de 
Tecidos 11,4 10,1 11,4 9,9 22,7 19,4 31,8 34,8 22,7 25,8 
Produtos Alimentares 8,4 4,8 10,8 8,1 24,1 15,7 28,9 32,2 27,7 39,2 
Bebidas 100,0 100,0 
Fumo 50,0 50,0 
Editorial e Gráfico 83,3 16,7 

8. Bens Intermediários 3,5 2,9 7,8 20,2 18,7 13,1 29,1 23,6 40,9 40,2 

Minerais Não-Metálicos 5,7 0,4 3,8 0,6 15,1 12,6 26,4 30,7 49,0 55,6 
Metalúrgica 7,7 2,9 5,8 1,4 19,2 13,3 25,0 6,4 42,3 75,9 
Madeira 50,0 18,0 33,3 70,9 16,7 11,2 
Papel e Papelão 5,0 1,1 10,0 24,4 45,0 48,0 40,0 26,5 
Borracha 12,5 55,9 25,0 36,9 50,0 6,9 12,5 0,4 
Couros, Peles e Similares 23,1 32,9 7,7 6,0 15,4 12,7 53,5 48,4 
Química 8,5 38,1 25,4 9,6 33,9 30,0 32,2 22,3 
Matéria P!ástica 5,3 3,6 15,8 7,2 21,1 13,9 57,9 75,2 

e. Bens de Consumo DurÓl'eis e de 
Capital 10,9 7,2 16,3 20,6 14,6 13,1 29,1 26,0 29,1 33,0 

Mecanica 12,5 16,3 18,8 28,2 49,9 45,5 18,8 10,0 
Material Elétrico e �e Comunicações 16,0 4,0 20,0 25,8 8,0 2,1 20,0 14,3 36,0 53,8 
Material de Transportes 28,6 46,9 14,3 2,8 14,3 9,0 28,5 17,0 14,3 24,3 
Diversos 0,0 14,3 11,1 28,6 7,2 14,3 3,7 42,9 4,6 

D, Indústria Extrativa Mineral 11,1 7,9 0,0 0,0 22,2 34,7 11,1 2,2 55,6 55,2 

Total 6,0 3,2 8,6 16,0 18,6 12,3 29,2 25,2 37,6 43,4 

Fonte: Pesquisa Direta (BNB/SUDENE), 1978. 
Obs.: N.0 de Empresas Informantes = 521. 































































TABELA V.4 

ESTIMATIVAS DE FUNÇõES DE DESEMPENHO DA NOVA INDOSTRIA DO NORDESTE: 

BRASIL - EMPRESAS 

Vari6veis Estruturaisª Propriedade Concentração 1ntegração R�quisltos de Capital 

Variáveis de Desempenhoh DP PRI MS IV li IX ™ 

l - CT 

2 - PT 

3 - PC 

4 - uc 

5 - ML 

-1.987 -376.602 27.101 

(0.610) 

0.741 0.315 0.001 

(19.29)**** (-3.570)**** (-1.840) .. (1.420)* (0.640) 

-0.387 

(-1.81 O)** 

-0.002 

(-0.310) 

0.008 

(0.230) 

0.000 

333.34 43.511 0.265 
(4.200)**** (2.500)*** (1.31 O)* 

1.094 

(0.550) 

0.423 

(0.980) 

23.613 -1.077 

(l.980)... (-0.420) 

0.108 1.067 

-0.001 

(-0.100) 

0.009 

(0.300) 

º·ººº 

-0.005 

(-1.080) 

1.000 

(0.700) 

-0.000 

(-0.930) 

-0.006 -3.217 

(-0.130)*** (-0.130) 

º·ººº -4.000 

CV 

7,603 0.53 

(4,580)**** 

-0.746 

(-1.150)* 

-0.002 

(-0.140) 

-0.337 

(-3.480) 

-0.054 

0.08 

0.01 

0.06 

0.93 

Const. 

72.70**** 272.82 450 

6.81••·· 

0.063 

4.07**** 

905.70* 

94.29 450 

1.03 450 

78.55 450 

-0.15 450 

& Vari6veis Estruturais: DP - propriedad�; PRI - participação regional no controle do investimento fixo; MS - participação no mercado; IV - grau de integração ver­
tical; li - grau de integração intra-regional do lado dos insumos; IX - grau de integração intra-regional do lado das venda:.; TM - investimento fixo por empresas; 
CV - relação investimento fixo/vendas, por empresa. 

b Variáveis de Desempenho: CT - relação capital/trabalho; PC - produtividade do capital; UC - utilização do capacidade instalada; Ml - margem de lucro; PT -
produtividade do trabalho. 

Notas: Os valores entre parênteses são as estimativas de t, aos seguintes níveis de significancia: * = 25%; 0 = 10%; *** = 5%; •••• :=a 1 %. PRI é a reciproca de 
ER, na Tabela V. 2 (PRI = 1 - ER). 
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